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Aprender? Certamente, mas primeiro viver e aprender pela vida, na vida. 

  John Dewey 



RESUMO 

Esta dissertação apoiou-se nas bases metodológicas da pesquisa de campo, 

inseridas na Linha 2 ï Patrimônio e Comunicação, do Programa de Pós-graduação de 

Museologia/UFBA. A pesquisa se refere ao estudo do aprendizado dos turistas em 

relação aos museus do Centro Antigo de Salvador, a partir do Modelo Contextual de 

Aprendizagem criado pelos autores norte-americanos John Falk e Lynn Dierking. O 

trabalho foi desenvolvido nos museus Carlos Costa Pinto e no Museu Afro-Brasileiro e 

foi dividido em capítulos teóricos e a apresentação dos resultados da pesquisa de 

campo. A problematização do trabalho questiona: Qual a aprendizagem obtida pelos 

turistas nos museus do Centro Antigo de Salvador? Além disso, objetivo geral do 

trabalho consiste em: compreender o que o turista leva como aprendizado quando visita 

os museus do Centro Histórico de Salvador, a partir da experiência vivida antes, durante 

e após a visitação e os objetivos do trabalho são: (a) caracterizar os tipos de turistas que 

visitam os museus do Centro Histórico de Salvador; (b) identificar os espaços e objetos 

pelos quais os turistas mais se interessam dentro dos museus; (c) verificar o local dentro 

do museu no qual o turista permanece mais tempo; (d) observar a relação do turista com 

os colaboradores do museu; (e) descrever em linhas gerais a experiência de visitação 

dos turistas aos museus. A metodologia utilizada foi à pesquisa qualitativa, exploratória, 

com a aplicação de questionários para os turistas nos dois museus. Os resultados 

alcançados apresentaram um aprendizado voltado principalmente para as questões 

religiosas e de memória afetiva a partir dos acervos dos museus. 

 

Palavras-chave: Museu Afro-Brasileiro; Fundação Museu Carlos Costa Pinto, Modelo 

Contextual de Aprendizagem; Aprendizagem; Turismo; Museu.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



ABSTRACT 

 

This thesis was based on the methodological basis of field research, inserted on Line 2 - 

Heritage and Communication Postgraduate Museology Program / UFBA. The research 

refers to the study of learning of tourists in relation to museums in the Old Town of 

Salvador, from the Contextual Model of Learning created by American authors John 

Falk and Lynn Dierking. The work was developed in the Carlos Costa Pinto Museum 

and the Afro-Brazilian Museum and was divided into theoretical chapters and 

presentation of field research results. Questioning: What is the learning obtained by the 

tourists in the museums of the Old Center of Salvador? In addition, general objective of 

the study is to: understand what the tourist takes as learning when visiting museums in 

the historic center of Salvador, from the lived experience before, during and after the 

visits and the work objectives are: (a) characterize the types of tourists visiting the 

museums of the historic center of Salvador; (B) identify the spaces and objects through 

which tourists more interested in museums; (C) verify the location within the museum 

where tourists stay longer; (D) observe the tourist relationship with the employees of the 

museum; (E) describe in general terms the visitation experience of tourists to museums. 

The methodology was qualitative, exploratory research, with the use of questionnaires 

to tourists in both museums. The results obtained showed an apprenticeship mainly 

focused on religious issues and affective memory from museum collections. 

 

Keywords: Afro-Brazilian Museum; Carlos Costa Pinto Museum Foundation, 

Contextual Model of Learning; Learning; Tourism; Museum. 
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APRESENTAÇÃO 

 

 A presente dissertação está circunscrita em uma pesquisa voltada para o estudo de 

visitantes em museus do Centro Antigo de Salvador, na perspectiva do seguinte 

entendimento: o que eles aprendem a partir da experiência realizada durante a sua visita. 

A curiosidade que incitou a investigação deste trabalho teve seu início nos primórdios 

do curso de graduação da autora, que é bacharel em Turismo e admiradora da forma 

como a arte, a cultura e a história são apresentadas por meio das exposições, da 

arquitetura e de outros ambientes de um museu. 

 Durante a sua atuação como professora universitária, a autora, ao levar seus 

alunos de diversos cursos de graduação ï Administração, Gestão de Recursos Humanos, 

Marketing, Turismo, Hotelaria, Gastronomia e Estética e Cosmética ï a cada semestre, a 

diversos museus da cidade de Salvador, para visitas guiadas, viu surgir o interesse em 

saber como seria a aprendizagem dos turistas quando visitavam os museus de outros 

lugares. Por esse motivo, buscou pesquisar a relação entre o que os turistas vivenciam e 

levam de volta para suas residências como resultado de aprendizado, a partir das 

experiências vividas nos museus do Centro Antigo de Salvador.  

 O primeiro capítulo deste trabalho é composto pelo referencial teórico da 

pesquisa, que contempla a definição, o histórico e as tendências da museologia e dos 

museus. Tal apanhado se concentra na também na relação do visitante com o museu e 

do planejamento para a visitação. 

 O segundo capítulo apresenta um apanhado sobre os bairros que formam o Centro 

Antigo de Salvador e os Museus que estão localizados na região. Além disso, 

apresentam os dois museus utilizados na pesquisa de campo. 

 O terceiro capítulo apresenta a metodologia pra o desenvolvimento da pesquisa 

por meio do Modelo Contextual de Aprendizagem, desenvolvido pelos educadores John 

Falk e Lynn D. Dierking. 

 O quarto capítulo mostra as técnicas de abordagem do objeto e os resultados da 

pesquisa. 

 A conclusão uma síntese do trabalho, além de reflexões para o uso dos resultados 

nas ações de gestão dos museus. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

1.1 MUSEOLOGIA E MUSEUS: A EVOLUÇÃO DA SUA RELAÇÃO COM O 

VISITANTE 

 

Neste capítulo introdutório é descrita a trajetória teórica do pensamento 

museológico focalizando o estudo de visitantes. Na sequência, a abordagem recai sobre 

a gestão dos museus direcionada para os visitantes, utilizando-se o Modelo Contextual 

de Aprendizagem como parâmetro de avaliação desse fenômeno. Por opção desta 

investigação, restringiu-se a categoria de visitante ao turista para compreender a relação 

dos museus com este tipo de público enquanto uma categoria específica.  

Para a compreensão deste trabalho foi apresentada como problemática o seguinte 

questionamento: Qual a aprendizagem obtida pelos turistas nos museus do Centro 

Antigo de Salvador? Com isso, são apresentados o objetivo geral do trabalho que 

consiste em: compreender o que o turista leva como aprendizado quando visita os 

museus do Centro Histórico de Salvador, a partir da experiência vivida antes, durante e 

após a visitação e os objetivos específicos do trabalho que são: caracterizar os tipos de 

turistas que visitam os museus do Centro Histórico de Salvador; identificar os espaços e 

objetos pelos quais os turistas mais se interessam dentro dos museus; verificar o local 

dentro do museu no qual o turista permanece mais tempo; observar a relação do turista 

com os colaboradores do museu e  descrever em linhas gerais a experiência de visitação 

dos turistas aos museus. A metodologia utilizada foi à pesquisa qualitativa, exploratória, 

com a aplicação de questionários para os turistas nos dois museus. 

Inicialmente é necessário o entendimento sobre a museologia no rol das ciências 

sociais aplicadas, que estuda, em seu campo teórico, o homem e a sua realidade, em um 

determinado tempo e espaço. Um dos pontos mais relevantes dessa prática é a 

possibilidade de registrar, proteger e comunicar os aspectos vivenciados em diversos 

tempos e ainda se abastecer das tecnologias do tempo presente, no intuito de 

desenvolver seus estudos e aplicações práticas. 

Porém, é preciso ressaltar que, no instante em que essa realidade é trazida para 

uma instituição museológica, a ela está sendo fornecido um caráter institucional, com 

apropriações políticas e organizacionais. 
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Pode-se dizer que as apropriações políticas são os seus princípios, valores, sua 

filosofia, ou seja, aquilo que a instituição museológica também apresenta como missão 

e visão para a gestão desse local determinando a sua identidade organizacional.  

Para a realização da pesquisa que constituiu este trabalho, dentre os diversos 

tipos de instituições museológicas, escolhemos o museu e o estudo do aprendizado do 

turista que o visita. O lugar museu é uma instituição voltada para a sociedade, sem fins 

lucrativos, que tem como objetivo final gerar lazer, cultura e a educação para as pessoas 

que o visitam. 

Segundo Gregorov§ (1990, p. 46), ñparte do tema da museologia ® tamb®m o 

estudo das muitas rela­»es do museu como uma institui­«o para a sociedadeò. E, ao 

assumir esse papel de instituição para a sociedade, o museu tem a sua função social 

voltada para ações de aspectos culturais e educacionais.  

É preciso se levar também em consideração que o museu, na condição de espaço 

que possibilita a aprendizagem, é composto de dois elementos de naturezas distintas, 

isto é, a dinamicidade do seu acervo e a forma como este é apresentado para os 

visitantes; e em contraponto está a visão estática no imaginário do museu como um 

cenário irretocável que, muitas vezes, não pode ser manipulado por quem o visita. Para 

Scheiner (2009, p.45), ñestabelecia-se aqui uma diferença essencial de aproximação: ao 

Museu-fenômeno, a diversidade, a criatividade e a mudança, a apresentação da vida, os 

processos da natureza e da cultura. Ao templo das musas, a permanência ï os produtos 

da ação natural e cultural, o culto ao objetoò. 

Entretanto, vale ressaltar que o ato de refletir o espaço museológico como um 

local dinâmico, criativo e concebido para o estímulo ao aprendizado é uma visão e uma 

prática que são relativamente recentes. A primeira referência que se faz aos museus no 

mundo surge na Grécia, no Templo das Musas que eram as protetoras das ciências e das 

artes, sendo ele, um local exclusivamente direcionado para a contemplação e a cura 

terapêutica. A sua utilização ocorria quando os médicos da época recomendavam a ida 

dos seus pacientes ao Templo, para fins de repouso, descanso, contemplação e reflexão. 

O Templo pode ser comparado, nos dias de hoje, a uma eficiente clínica terapêutica, 

porém com uma metodologia de atuação distinta, isso porque o paciente se dirigia ao 

local apenas para contemplar e refletir sobre os aspectos essenciais e conflitantes de sua 

existência, porquanto não há notícias de que existiam atividades que incitassem a 

interação ou a participação pública mais direta.  
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O Templo das Musas é considerado umas das primeiras referências ao que viria 

ser um museu, cuja concepção se deu a partir de uma lenda da mitologia grega 

abrangiam aspectos dos fazeres humanos no campo da memória e das artes. Segundo 

Cândido (2014), as musas, na mitologia grega eram filhas de dois deuses: Zeus, o ser 

supremo e Mnemosyne, deusa da memória, que era filha de Cronos, regente do tempo, e 

de Réia, que simboliza a terra.  

Partindo para uma reflexão simbólica, também de acordo com Cândido (2014), é 

curioso perceber que a relação do homem com o Templo das Musas se dá por meio de 

uma concepção etérea, pela fluidez com que consideramos a arte, a poesia e a reflexão, 

em contraponto com a hereditariedade das musas que, nascidas da memória, nos trazem 

a concretude do passado, do tempo sistemático e da terra que é forte, dura e racional, 

que nos leva a um paradoxo representativo dos museus, que ® um espa­o ñembebecido 

de quest»es simb·licasò vinculando aspectos pol²ticos e materiais. No entanto, pode-se 

dizer que, naquele momento da história, a relação do homem com o Templo das Musas 

era de contemplação e de autorreflexão. Os aspectos físicos e lendários do Templo 

serviam para que o ser humano tivesse um momento reservado à sua própria 

interiorização, em um local propício para estimular uma reflexão sobre seu ser e suas 

questões pessoais, feito apenas para dar ao homem a possibilidade de olhar para dentro 

de si. 

É relevante atentar para uma cronologia da história voltada ao que no futuro 

viria a ser a concepção de museus, para auxiliar na reflexão de seu papel nos dias de 

hoje e como se consolidaram os seus atributos físicos e as formas de atuação por parte 

daqueles que atuam na sua gestão. 

De acordo com os relatos de Guarneri (1989), o primeiro momento em que é 

possível registrar uma ideia mais sólida de museus aparece na Antiguidade, com a 

Biblioteca de Alexandria. Denominado Museion, este espaço já dispunha de uma 

variedade de objetos expostos. Entretanto, outro aspecto chamava a atenção |àquela 

época, conforme Guarneri (1989, p. 08): ñ[...] era principalmente uma universidade ou 

academia filosófica ï uma espécie de instituto de estudos avançados com vários 

proeminentes bolsistas mantidos pelo Estadoò. Por conta disso, podia-se dizer que já era 

considerada a importância da pesquisa e da exposição de objetos, uma semente do que 

viria a ser, séculos depois, o papel da pesquisa na construção do acervo e na elaboração 

das informações a serem passadas para os visitantes dos museus. 
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Um dado de igual relevância, em relação ao Templo das Musas e à Biblioteca de 

Alexandria, era o fato de que as suas estruturas já possuíam uma gestão que estabelecia 

regras, objetivos específicos e incentivos, a exemplo do apoio do Estado para os 

estudantes no Museion, organizando as ações específicas de contemplação e reflexão 

que se mantinham no Templo das Musas. ñA associa­«o primeira dos museus aos 

templos das musas ou ao Museion e biblioteca de Alexandria dá um caráter de 

institui­«o, atrelando sua origem ¨s artes ou ¨ cria­«o cient²ficaò (CĄNDIDO, 2014, p. 

29).  

Mais à frente na história, durante o Renascimento, os museus tornaram-se locais 

que refletiam as manifestações de poder do príncipe, e seu foco não era mais a ciência e 

arte, mas sim a coleta e as técnicas de restauro. A este período seguiu-se o do 

Iluminismo, quando os príncipes abriram suas coleções e estas se tornaram Museus das 

Nações. Ou seja, trata-se de um episódio no tempo histórico que sinaliza uma primeira 

relação do público - visitante com o acervo real. Vale ressaltar que esse público não era 

de estudantes ou membros ligados à política da realeza, e sim de súditos (e, mais tarde, 

o povo) que podiam, por meio dos Museus das Nações, vivenciar uma possibilidade real 

de conhecer de perto objetos que não pertenciam ao seu contexto de vida, já que 

pertenciam à Coroa Real. Segundo Amazonas (2009), o acesso ao público consolidou a 

partir do século XVIII, com o surgimento dos grandes Museus Nacionais. A sequência 

de fatos que formam o Iluminismo ï e nos quais o Museu das Nações está inserido ï 

culminou na Revolução Francesa. Então, ainda de acordo com Amazonas (2009, p. 34), 

ño sentido atual de museu se formou no contexto da revolu­«o francesa. [...] O objetivo 

era levar instru­«o ¨ na­«o, difundindo o conhecimento e o civismoò. 

Contudo, podemos trazer já nesse momento da história um olhar voltado para a 

existência do visitante e das intenções de poder que são transmitidas por meio de uma 

coleção e que são vivenciadas a partir de elementos cognitivos de caráter pessoal do 

visitante, que é formado por suas expectativas e a sua própria experiência da visitação. 

Aspectos que, no futuro serão contemplados na realidade desta pesquisa e de muitos 

outros estudos dedicados aos museus e aos seus visitantes. 

Cândido (2014) afirma que, no século XVII, com a criação do Ashmolean 

Museum de Oxford, surge um dos primeiros museus modernos, aberto à visitação, e que 

um século depois, quando o Estado assume a sua responsabilidade, cria o setor cultural, 

bibliotecas e arquivos, estabelecendo bases integradas para interação com o público. 

Esses locais, portanto possuem em sua formação o fato de serem ambientes gerenciados 
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pelo Estado que, por sua natureza pública, possui muitos recursos para investimento, 

gerando atividades diversas e espaços estruturados que abrigam quem deseja visitá-los, 

fomentam a oportunidade para o aprendizado e o conhecimento sobre os museus e suas 

temáticas agregadas. 

Após a época do Iluminismo, os anos posteriores são considerados momentos 

mundiais de intensa urbanização, chegando aos dias atuais, que se caracteriza pela busca 

por uma museologia capaz de ser transmitida como um conhecimento formalizado 

(GUARNIERI, 1989). Esse marcante processo de urbanização se dá por conta do 

período de industrialização no mundo no século XIX, principalmente na Europa e nos 

Estados Unidos. Aliado a esse movimento está o crescimento de tecnologias e, 

principalmente, a disponibilidade de tempo para o lazer, já que o trabalho em indústrias 

tinha uma carga horária específica e um salário previsível, fazendo com que famílias 

tivessem tempo livre fora do ambiente de trabalho, recursos financeiros para usá-lo e 

podiam, portanto, frequentar os museus e adquirir novos conhecimentos.  

Essa crescente modernização continua até a Segunda Guerra Mundial, nos anos 

1940, já no século XX, período que concebe uma reviravolta tecnológica com muitas 

experiências científicas, aprimoramentos de equipamentos e recursos destinados à 

ciência e à tecnologia. Segundo Mensch (1994), a partir da década de 1950, os teóricos 

da museologia reforçaram necessárias mudanças no pensamento dessa ciência, 

embasados nos estudos de J. Neustupny, que se estenderam até os anos de 1960, na 

República Democrata Alemã, quando se criou um estudo intitulado A Totalidade das 

Atividades de um Museu. 

Esse movimento ocorre pelo fato de que, após esse grande conflito mundial, o 

olhar em relação à vida e à sua perenidade se intensificam no processo de reconstrução 

das cidades devastadas. Evidencia-se o sentimento de empenho por uma melhora na 

qualidade de vida, de modo que a retomada de estudos e de novos conhecimentos passa 

a ser a tônica do momento. Com isso, a tecnologia começa a ser um arsenal importante 

na disseminação de informações, possibilitando ao visitante do museu tocar em 

determinados objetos, simular situações e vivenciar experiências por meio de 

reconstruções de objetos musealizados. 

Em seus estudos, Amazonas (2009, p. 35) traz esse novo cen§rio: ñAp·s a 

segunda guerra mundial, os museus procuraram ser mais dinâmicos, como centros de 

informações, lazer e de educação. [...] via atividades educativas, eventos culturais e 

entretenimentoò. Al®m disso, foram concebidas novas tecnologias de processos de 
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conservação e avanços na velocidade para as trocas de informação, a partir do uso de 

tecnologias de transmissão de informações, a exemplo do computador.  

Ao intensificar a visão do museu como um espaço para troca de informações, 

lazer e educação, Desvalées (1989) discorre sobre a existência do museu-abrigo, que se 

vê na função de apenas apropriar-se do patrimônio e, em paralelo, o surgimento de 

centros culturais, que caminham pelos pilares científicos e técnicos, sendo capazes de 

substituir objetos de uma mesma natureza por conceitos ou fenômenos científicos.  

Conforme já abordado, as décadas de 1950 e 1960 foram marcos na 

transformação do pensamento sobre a museologia e museus, por conta da presença de 

tecnologia mais acessível ao homem e das mudanças de perspectivas nas relações 

sociais pós-guerra. É também por meio da tecnologia deste período que saímos do 

movimento centrado no colecionismo, para depararmo-nos com possibilidades de 

substituir objetos por conceitos e fenômenos científicos, que em muitos casos também 

permitiam o acesso à interatividade com o visitante. 

Também nesse período houve um florescer de pensadores voltados para a 

museologia e áreas afins, com teorias que explicassem de maneira aprofundada a 

dimensão da museologia e sua relação com os museus e o patrimônio. Mensch (1994), 

em seu texto O objeto de estudo da Museologia, apresenta linhas gerais de pensamento 

que auxiliam no entendimento dos conceitos acerca da museologia que se formam entre 

a década de 1950 até nos anos 1980. O autor apresenta a possibilidade de se visualizar 

as distintas transformações na busca por uma definição mais completa e que abrangesse 

os aspectos voltados para a teoria museológica, a atuação dos museus e sua interação 

com o patrimônio, criando um ordenamento na tentativa de compreender como, ao 

longo de décadas, ocorreu o desenvolvimento de teorias sobre a ciência museologia. 

Dessa forma, o autor identifica tendências, buscando capturar, na melhor cronologia 

possível, os acontecimentos que geraram esses saberes. As tendências então criadas por 

Mensch (1994) foram apresentadas desta forma: Pela 1ª tendência, a museologia é vista 

como o estudo da finalidade e organização de museus; a 2ª tendência é vista como 

estudo da implantação e integração de um conjunto de atividades visando à preservação 

e o uso da herança cultural e natural; a3ª tendência, como o estudo dos objetos do 

museu e a 4ª tendência, como o estudo das relações específicas do homem com a 

realidade. (MENSCH, 1994). 

A quarta tendência apresentada por Mensch é de fundamental importância, pois 

é nesse momento que nos encontramos nas reflexões as quais visam a uma melhor 
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compreensão acerca das relações do homem com sua realidade no cenário musealizado. 

Emergem, por conseguinte, todas as formas que fazem com que esse momento 

aconteça, ou seja, a maneira como o visitante vivencia a sua experiência no museu e o 

que apreende desse momento. 

Anualmente são promovidos eventos na área de museologia, no intuito de dar 

continuidade à construção de uma teoria cada vez mais sólida sobre a temática e seus 

desdobramentos. São momentos desafiadores, porque ao se refletir sobre a museologia, 

pelo prisma da relação do homem e suas conexões com a realidade, surge a árdua tarefa 

de balizar sua construção teórica com o contexto em que o mundo vive, abordando o 

passado para gerar identificação com o presente e propor uma possibilidade de se pensar 

o futuro. Nesse novo cenário, as teorias da museologia buscam analisar o 

comportamento do homem e sua relação com o patrimônio, desenvolvendo técnicas e 

processos científicos, a fim de que o patrimônio cultural e natural seja transformado em 

herança e legitimado como elemento representativo da identidade cultural. 

 

1.2 O OLHAR VOLTADO PARA O VISITANTE 

 

A partir da mesa redonda em 1972, em Santiago do Chile, e após reuniões e 

debates realizados pelo Conselho Internacional de Museus (ICOM), foi estabelecido em 

1977 até os dias de hoje alguns dos pressupostos teóricos da museologia dos quais 

emergiu a definição mais aceita de museu: 

Uma instituição permanente, sem fins lucrativos a serviço da 

sociedade e do seu desenvolvimento, aberta ao público que adquire, 

conserva pesquisa, comunica e expõe o patrimônio tangível e 

intangível da humanidade e do seu meio ambiente, com os objetivos 

de educação, estudo e lazer (ICOM, 2007). 

 

O museu é uma instituição que, na sua prática de comunicar e expor, vive suas 

ações cotidianas voltadas para a visitação e a adequação dos espaços, acervo e 

informações visando atender o visitante. Comunicar é uma tarefa constante e seu 

principal objetivo deve ser o de primar pelas informações do museu como fontes 

emissoras, capazes de serem compreendidas pelo receptor, no caso o visitante, e gerar 

por meio disso um retorno opinativo positivo em relação ao museu e à experiência por 

ele protagonizada. 

 

A função museológica é, fundamentalmente, um processo de 

comunicação que explica e orienta as atividades específicas do Museu, 
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tais como a coleção, conservação e exibição do patrimônio cultural e 

natural. Isto significa que os museus não são somente fontes de 

informação ou instrumentos de educação, mas espaços e meios de 

comunicação que servem ao estabelecimento da interação da 

comunidade com o processo e com os produtos culturais (ICOM, 

1992, p.250). 
 

 

Outro aspecto importante do conceito do ICOM (2007), que visa especialmente 

à relação com o visitante, é a característica do expor. Também por meio da exposição, e 

muitas vezes a partir dela, é que o visitante se situa dentro do espaço do museu e 

começa seu processo de experiência em relação ao acervo, ao espaço físico e aos 

serviços oferecidos. Uma das questões já apresentadas neste trabalho é o fato de que o 

ñtermoò museu pode ser utilizado para outros lugares nos quais tamb®m se realizam 

estudos e onde se expõem elementos do patrimônio. Esse é um ponto que vale a pena 

ressaltar, haja vista ser importante sinalizar que não apenas uma instituição reconhecida 

ou intitulada ñmuseuò apresenta testemunhos da rela­«o do homem com o seu ambiente, 

por meio da comunicação, possibilitando o surgimento de experiências e aprendizagem 

para os visitantes.  

No Brasil, outra definição importante, pelo seu caráter nacional, é a do Instituto 

Brasileiro de Museus (IBRAM), a partir do Estatuto Brasileiro de Museus, na Lei nº 

11.904, de 14 de janeiro de 2009:  

 

Consideram-se museus, para os efeitos desta Lei, as instituições sem 

fins lucrativos que conservam, investigam, comunicam, interpretam e 

expõem, para fins de preservação, estudo, pesquisa, educação, 

contemplação e turismo, conjuntos e coleções de valor histórico, 

artístico, científico, técnico ou de qualquer outra natureza cultural, 

abertas ao público, a serviço da sociedade e de seu desenvolvimento 

(INSTITUTO BRASILEIRO DE MUSEUS, 2014). 

 

As ações desenvolvidas em um museu referem-se sinteticamente, a preservar, 

investigar e comunicar, o que acontece de forma detalhada, a partir da realização de 

ações intermediárias, formando um sistema sustentável que leva o objeto patrimonial 

para a interação com aquele indivíduo que visita o museu. O processo de 

institucionalização se inicia com o Plano Museológico, sendo o primeiro passo a 

definição do que expor, solidificado por meio de pesquisas que atestam a veracidade das 

informações e auxiliam na montagem do formato da exposição, seguido de divulgação, 

criação de atividades paralelas e análise dos resultados após a exposição. 
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O processo de pesquisa que compete aos museus é explanado no trabalho 

Conceitos chave da Museologia (2013, p.77): ñNo museu, a pesquisa constitui o 

conjunto das atividades intelectuais e de trabalhos que tem como objeto a descoberta, a 

invenção e o progresso de conhecimentos novos ligados às coleções das quais ele se 

encarrega ou as suas atividadesò. O museu ® uma das poucas institui­»es onde um 

elemento cultural ou natural (objeto) é pesquisado, onde são debruçados momentos de 

busca pelo seu conhecimento e temporização em um elemento que é preservado e 

preparado para o conhecimento do homem, por meio da exposição que comunica o 

acervo pesquisado ao visitante. Segundo Cândido (2014, p. 40), ñO homem antes 

entendido como público passivo passa a ser tomado como um grupo social 

culturalmente identificado com quem o museu quer dialogarò. A investiga­«o desse 

diálogo se concretiza também por meio de outras ações essenciais ao funcionamento do 

museu, a exemplo das ações educativas e áreas físicas, como bibliotecas, auditórios e 

lojas.  

Todo o sistema vivido no cotidiano das ações dentro de um museu tem como 

objetivo aperfeiçoar a relação entre o objeto musealizado e aquele que visita o museu. É 

sabido que, por meio da divulgação, as informações sobre o museu chegam também até 

as pessoas que não o visitam, para gerar assim, a comunicação entre o acervo, o espaço 

físico, os serviços oferecidos e a relação de todos esses elementos com o público 

visitante.  

Por meio dos avanços da tecnologia foi possível o surgimento de experiências 

que permitem ao visitante algum nível de interatividade, permitindo que a relação com o 

museu e seus elementos provoque momentos de aprendizado. É isto que torna 

importante o apoio para a continuidade da existência de instituições que se aprimoram 

na capacidade de desenvolver ações educativas e culturais cada vez mais estimulantes, 

de modo a favorecer o aprendizado do público através de experiências transformadoras. 

 

1.3  PLANEJAMENTO E VISITAÇÃO 

 

Na relação entre visitantes e museus ocorreu um grande salto evolutivo quanto à 

preocupação em entender como estes se relacionam e o que adquirem para si em relação 

à visita, assim abrindo vários desdobramentos para muitos estudos e reflexões neste 

campo. 
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Segundo Almeida (2005), até o início do século XX, o visitante era visto como 

um ser receptor de informações, porém depois começou a se atentar para o nível de 

compreensão de mensagens e códigos emitidos pelo museu. Em continuação a esse 

processo é que foi concebida a figura do receptor ativo, aquele que, além de receber 

informações, devolve-as em um processo interativo, segundo observações baseadas em 

estudos da pedagogia e psicologia que atribuem aos elementos comunicacionais essa 

interatividade. 

É sobre esse receptor ativo que se concentra o estudo de visitantes de museu já 

no século XX.  Hoje as pessoas vivem sua realidade baseada na tecnologia da 

informação e comunicação e estabelecem suas trocas comunicativas de forma mais 

intensa e através de canais presenciais ou virtuais. Sobre esse aspecto, Carvalho (2012) 

explicita: 

 

A comunicação com o público sofreu nos últimos anos profundas 

transformações estimuladas pelas complexas necessidades do homem 

pós-moderno, especialmente ligadas à interpretação do patrimônio, 

que acompanha os novos desejos do visitante de não apenas 

contemplar passivamente a obra, mas de vivenciar experiências 

através dela. O uso das novas tecnologias faz com que os museus as 

incorporem nos recursos comunicacionais que utilizam 

(CARVALHO, 2012, p. 118). 

 

Desse modo, é de competência da equipe de gestão dos museus a criação de 

ações de comunicação para atração e retorno do visitante, através da criação de 

experiências interativas. Por meio do desenvolvimento e velocidade na absorção de 

informação proporcionada pela tecnologia, o homem se viu diante da possibilidade de 

atuar em diversas realidades ï físicas, virtuais, holográficas ï, estimulando na sociedade 

a interatividade como um comportamento natural entre o homem e seu processo de 

captação de informação, possibilitando assim a formação da aprendizagem.  

Para equacionar as ações básicas de um museu ï preservar, investigar e 

comunicar ï e com isso propiciar a interação com o visitante, a gestão de museus está 

cada vez mais utilizando abordagens da teoria da administração nas suas metodologias 

de aplicação de gestão, a exemplo da já referida obrigatoriedade da criação do Plano 

Museológico que tornou-se um método de planejamento criado com o intuito de 

diagnosticar as potencialidades e as necessidades de melhoria de uma organização e 

promover por consequência a organização de um Plano de ações. A criação de Planos 
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Museológicos se apresenta como uma necessidade para a continuidade política e social 

dos museus, conforme está prescrita no Estatuto dos Museus, Seção III:  

 

Do Plano Museológico 

Art. 44. É dever dos museus elaborar e implementar o Plano 

Museológico. 

Art. 45. O Plano Museológico é compreendido como ferramenta 

básica de planejamento estratégico, de sentido global e integrador, 

indispensável para a identificação da vocação da instituição 

museológica para a definição, o ordenamento e a priorização dos 

objetivos e das ações de cada uma de suas áreas de funcionamento, 

bem como fundamenta a criação ou a fusão de museus, constituindo 

instrumento fundamental para a sistematização do trabalho interno e 

para a atuação dos museus na sociedade. (BRASIL, 2009) 

 

Além da metodologia de elaboração de Planos já instituída por este Estatuto, a 

museologia pode recorrer a outras ferramentas da teoria da administração, como a 

aplicação de planos de gestão de pessoas, promovendo programas de treinamentos, 

critérios para recrutamento e seleção, organização da gestão de seus processos, a 

elaboração de projetos de gestão do conhecimento, por meio da criação de sistemas de 

informação de seus acervos e processos administrativos, além da construção de Planos 

de Marketing, uma ferramenta que auxilia na captação de públicos, porque promove a 

compreensão da relação entre o público e o comportamento para o consumo dos 

equipamentos do museu, pois o analisa como produto, além de investigar se o preço, a 

divulgação e seus canais de distribuição estão realmente captando os visitantes e os 

mantendo fiéis na sua relação com o museu, isso em um cenário em que se faz 

necessário o gerenciamento das relações com o visitante, para que assim seja possível a 

criação de ações que proporcionem um público constante e que auxiliem na 

sustentabilidade socioeconômica da instituição. Sobre o Plano de Marketing, Bans Jr. 

(1999) afirma que:  

Seu objetivo primordial de marketing é encontrar pessoas que 

compreendam seus produtos/serviços, por quantias de dinheiro e com 

frequência suficientes para assegurar uma sólida margem de lucro. 

Seu Plano de Marketing ajuda a manter a empresa concentrada nas 

etapas necessárias para alcançar ou ultrapassar suas metas. 

 

Ademais, a presença de uma área específica de gestão e comunicação no museu 

pode assumir institucionalmente a execução de funções de relações públicas, no trato 

com a mídia e a sociedade; de assessoria de imprensa, definindo padrões de publicações 

e declarações para os meios de comunicação em massa (televisão, rádio, jornal e 
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internet); e de publicidade e propaganda, por meio dos materiais e eventos para 

divulgação.  

O Plano Museológico e o Plano de Marketing são instrumentos que possuem em 

sua metodologia de criação a capacidade de gerar mecanismos de controle e 

compreensão em relação ao perfil, motivação, experiência e retorno de opinião em 

relação ao visitante. Para (KUNSCH, 2003): 

Essencialmente o planejamento é uma das funções administrativas, e 

das mais importantes, que permite estabelecer um curso de ações para 

atingir objetivos predeterminados, tendo em vista, sobretudo, a 

futuridade das decisões presentes, a fim de interferir na realidade e 
transformá-la. (KUNSCH, 2003, p. 207). 

A elaboração de planos oferece aos gestores dos museus a capacidade de criar 

metas, ou seja, objetivos quantificados em tempo e quantidade. Com isso pode se 

estabelecer um fluxo de ações e resultados positivos para a gestão e sustentabilidade 

financeira e institucional do museu. E é nesse plano de ação, inserido em um Plano 

Museológico e/ou de Marketing, que se configuram as ações voltadas para os visitantes. 

É a partir da consciênciaï qual seja da importância do mecanismo de gestão e de 

instrumentos que dinamizem seu desenvolvimento proativo para resultados eficazes ï 

que se encontram formas de se trabalhar a visitação e de se obter ganhos de 

conhecimento e de recursos financeiros. 

 

O papel, o desenvolvimento e a gestão dos museus modificaram-se 

enormemente nas últimas décadas. As instituições museais centraram-

se cada vez mais nos visitantes, e alguns dos grandes museus estão-se 

voltando, com mais frequência, para os modelos de gestão empresarial 

em suas operações cotidianas (CUMMINS, 2013, p. 11). 

 

Na contemporaneidade, a visitação é um elemento de apoio para a continuidade 

e sobrevivência do museu, além de desenvolver o sentido da instituição enquanto 

necessidade de comunicar e educar. Portanto, estar atento às ações de captação e 

compreensão do visitante pode ser considerado um dos critérios básicos para a 

sustentabilidade da organização. Para isso, compreender o visitante, conhecer seus 

interesses e encontrar um denominador comum entre a identidade do museu (objetos, 

acervo, formato da exposição, arquitetura e política) e os seus interesses é uma das 

ações primordiais da equipe dos museus. 

 Nesta perspectiva Tomislav Sola (1989) chama a atenção para o fato que o 

objeto museológico é apenas um dado de um conjunto de informações do museu. 



26 
 

Segundo o autor, nós não formamos um museu apenas pelos objetos contidos, mas 

também ï e principalmente ï pelos conceitos e ideias que os objetos ajudam a 

transmitir, sendo essa a base para o relacionamento, a motivação e as expectativas dos 

visitantes, o que converte a visita em uma experiência.  

A experiência vivida pelo visitante é um dos contextos significativos para a 

aprendizagem dentro de um museu. Segundo Zanella (1998, p. 28),  

É importante também explicitar a aprendizagem como algo que deve 

ser significativo na vida do indivíduo, onde se sobressai à qualidade 

de um envolvimento pessoal, permanente e que vai ao encontro das 

necessidades do sujeito. 

 

Reitera-se que um dos grandes desafios da nova museologia é gerar movimentos 

e instrumentos para compreender o visitante e a sua experiência antes, durante e depois 

da visitação. Aos que trabalham em museus, é importante compreender as opiniões, os 

desejos, as motivações e o resultado da interação do visitante com o espaço musealizado 

e o aprendizado resultante destes fatores. Acerca desse aspecto, estão as contribuições 

de Querol (2009): 

Segundo a maioria dos especialistas consultados, é resultado evidente 

que o ponto de partida para qualquer iniciativa que pretenda melhorar, 

completar e se tornar mais atrativo e funcional (o museu), passa por 

algo tão simples como escutar o público, conhecer suas opiniões, seus 

interesses e experiências para poder assim responder as inquietudes 

mais detectadas. Esta é segundo a museologia contemporânea, a única 

forma valida que permite realizar a gestão eficaz em um projeto 

museológico (QUEROL, 2009, p. 206) (tradução nossa)
1
 

 

No planejamento é importante cogitar a necessidade de um estudo que analise o 

comportamento do visitante que já tem estabelecido o desejo de visitar o museu e 

também de investigar quais variáveis comportamentais, sociais, culturais, educacionais 

e econômicas levam pessoas ao não se interessarem pela visitação aos museus. 

Apenas os dados de segmentação socioeconômica ï faixa etária, classe social, 

números de membros na família, escolaridade, faixa salarial, residência, entre outros ï 

não são suficientes para se conceber um arcabouço consolidado de informações que 

                                                             
1
Según La gran mayoría de los especialistas consultados, resulta evidente que El punto de partida para 

qualquer iniciativa que pretenda mejorar, completar y volver más atractivo y funcional um museo, passa 

por algo tan simple como escucharal publico, conocer suas opiniones, interesses y expectativas para poder 

a só responder las inquietudes detectadas. Esta es, segúnla pespectiva de la museologia contemporânea, la 

única fórmula válida que perimite gestionar eficazmente um proyecto museológico. (QUEROL, 2009, p. 

214).
1
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estimulem a criação de ações certeiras para a captação e fidelização de frequentadores 

de museus. 

Para compreender o visitante, podemos nos orientar pelas recomendações de 

Hood (1983, p.51): ñN·s precisamos focar em como os indiv²duos realizam suas 

decisões de como irão utilizar seu tempo de lazer e energia, para concentrar-se nas 

características psicográficas dos visitantes correntes e os potenciais ï seus valores, 

atitudes, percep­»es, interesses, expectativas e satisfa­»es.ò 
2
(tradução nossa). Por isso, 

é importante que por meio das ações descritas no Plano Museológico sejam definidos 

instrumentos de análise do perfil do público visitante que contemplem informações que 

abarquem dados demográficos e questões comportamentais para assim ter a 

possibilidade de traçar o perfil do público. 

Para Hooper-Greenhil (1994, p. 117), ñtodos os visitantes possuem uma s®rie de 

necessidades físicas, intelectuais e sociais em comum, ao mesmo tempo em que todos 

os grupos t°m necessidades espec²ficas. Ainda existe muito caminho a correrò. 

(tradução nossa) 

Para compreender as necessidades físicas, intelectuais e sociais, que também são 

chamados pelos educadores Falk e Dierking (2012) de contexto físico, contexto pessoal 

e contexto sociocultural, muitos pesquisadores nas áreas de estudos de visitantes vêm 

criando metodologias e desenvolvendo trabalhos que contribuem diretamente para o 

aumento da aproximação do visitante com o museu e, por consequência, para o aumento 

do número de visitantes. 

Um trabalho já conhecido, sobretudo pelo seu tempo passado de execução, é o 

de Marylin Hood, aqui já citado, que em 1983 publicou um artigo cujo título é Staying 

Away: Why People Choose not Visit Museums? (Permanecendo afastados: Por que as 

pessoas escolhem não visitar museus?). Nessa produção, a autora apresenta uma 

metodologia para compreender por quais razões algumas pessoas visitavam o museu e 

outras não e foi aplicada entre as pessoas da comunidade de Toledo na cidade de Ohio 

(EUA). 

Por meio desta metodologia desenvolvida, Marylin Hood desenhou três tipos 

distintos de visitantes, aos quais ela denomina participantes: ñExistem tr°s distintos 

tipos de audiência segmentada na clientela corrente e potencial de um museu, baseada 

                                                             
2
We need to focus on how individuals make decisions about the use of their leisure time and energy, to 

concentrate on the psycographic characteristics of both current and potencial visitors ï their values, 

interests, expectations, satisfactions. 
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no lazer voltado para seus valores, interesses e expectativas: participantes frequentes, 

participantes ocasionais e n«o participantesò.3(tradução nossa). 

A pesquisa e a avaliação de Marylin Hood tiveram como técnica de 

levantamento de dados a aplicação de questionários realizada em diversas áreas da 

região metropolitana de Toledo, abrangendo a quantidade e os vários tipos de grupos 

sociais existentes para oferecer suporte de características distintivas de que a pesquisa 

necessitava.  

Percebe-se, então, que apresentar pesquisas já realizadas, a exemplo da 

empreendida por Hood, comprova o interesse para gestores dos museus em relação à 

compreensão do que é vivido e pensado pelos visitantes dos museus.   

Os cientistas Falk e Dierking, aqui já citados, que até os dias de hoje realizam 

pesquisas voltadas para a análise de público, criaram um modelo específico de estudos 

particular, mais voltado para a descoberta daquilo que os visitantes aprendem na sua 

visitação, ou seja, o que levam desta experiência como um aprendizado para toda a vida.  

O interesse pelo estudo com ênfase no visitante tem início, como dito, nos anos 

1960, pós Segunda Guerra, quando, a partir da tecnologia e das interações sociais do 

período, começa-se a pensar em quem vai ao museu e em como dialogar com estes 

sujeitos, em prol do conhecimento nas premissas de uma educação não formal e que 

sirva para toda a vida. 

Quando está no museu, o visitante apreende o conhecimento livremente e por 

associação de interesses que não são sobrepostos pelas regras e procedimentos de uma 

aula em via escolar. No museu, o que se aprende acontece de maneira voluntária, 

gerando aproximação com a identidade do visitante e suas preferências.  

Portanto, é possível detectar que, desde a década de 1960 até os dias atuais, vem 

acontecendo um processo de desenvolvimento do pensar no estudo de visitantes a 

museus, que começa com o estímulo à visitação das coleções e que continua no século 

XXI, com o aprendizado gerado a visitação aos museus. 

 

 

 

 

                                                             
3
 ñThere are three distinctly audience segments in the current and potential museum clientele, based on 

their leisure values, interests and expectations: frequent participants, ocasional participants and 

nonparticipantsò (HOOD, 1983, p. 52). 
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1.4 O TURISMO E A VISITAÇÃO AOS MUSEUS 

 

O turismo é o deslocamento de indivíduos de um local não considerado seu de 

residência, com o objetivo de lazer, fruição e negócios. De acordo com Boiteux e 

Werner (2009), a atividade turística tem seu conceito mais conhecido, conforme o 

elaborado pela Organização Mundial do Turismo (OMT), principal órgão responsável 

pela criação de procedimentos e diretrizes em nível mundial, que tem como objetivo 

regulamentar os caminhos da atividade turística no mundo. Para a OMT, o turismo é 

uma atividade em que a pessoa envolvida viaja por um período superior a 24 horas e 

inferior a 12 meses, com a finalidade de negócios, lazer e outros.  

Os primeiros relatos de deslocamento para locais além da residência habitual 

aparecem na história dos filhos da nobreza colonizadora que enviava temporariamente 

seus filhos e membros da família de volta à Europa ou seu continente de origem, para 

conhecer as suas raízes históricas ou para estudo. 

A partir daí, ao longo dos séculos, o turismo vem se tornando uma atividade 

econômica cada vez mais estruturada em termos de transporte, qualidade de serviços e 

políticas públicas específicas, que em partes do planeta já auxilia muitas comunidades 

do seu desenvolvimento. Os teóricos em turismo têm discutido sobre as formas de sanar 

os riscos de desgaste ambiental, que são gerados pelo grande impacto de visitantes em 

regiões, e também sobre como manter as raízes culturais expressas de uma localidade, 

sem que a modernidade faça desaparecer as suas peculiares. 

Portanto, é primordial entender que o turismo é uma atividade econômica, 

cultural e social, pertencente ao setor de serviços, e que a partir do período pós-guerra 

se tornou a quarta indústria mais importante do mundo de bens e serviços. É chamada 

de indústria, porque se realiza, concomitantemente, por meio de um sistema de 

produção e consumo. Em síntese, o turismo pode ser definido como o fenômeno que 

surge das relações com os turistas, empresas, governo e comunidades na relação de 

acolhimento e hospedagem (MCINTOSH; GOELDNER; RITCHIE, 2000). 

O turismo é um conjunto sistematizado de elementos (infraestrutura local, 

infraestrutura turística, atrativos turísticos, serviços de apoio ao turista e meios de 

hospedagem) que orquestram uma visitação ao destino com conforto e qualidade nos 

serviços prestados, a fim de proporcionar uma experiência positiva para seu público, os 

turistas. 
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No Brasil, o turismo tem seu marco de início depois de 1920, por meio das 

viagens realizadas apenas a lazer pela classe alta. A partir da década de 1950, atividade 

turística no país solidifica o turismo em massa, porém, apesar de ser uma forma de 

turismo que reúne um extenso grupo de turistas, ainda não é uma atividade vivida pela 

classe popular. Segundo Barreto (2003, p. 56), ña partir de 1950, grandes contingentes 

passam a viajar, mas apesar de ser um turismo de massa, nunca atingiu o total da 

popula­«oò. De acordo com dados do Minist®rio do Turismo (2013), a atividade j§ 

representa 3,7% do Produto Interno Bruto (PIB) Nacional. 

Como dito, o turismo traz benefícios à comunidade local, se houver, em sua 

atuação, ações que contemplem diretamente a melhoria na qualidade de vida dos 

autóctones e a sustentabilidade socioeconômica da localidade. Segundo o Conselho de 

Viagens e Turismo (WTTC, 2011), cerca de 2,74 milhões de empregos diretos foram 

gerados pelo turismo e com estimativa de crescimento de 7,7% para o ano seguinte, 

totalizando 2,95 milhões de empregos em 2012. Além disso, a atividade foi responsável 

por melhorar o padrão de vida do brasileiro, conforme também anuncia o Ministério do 

Turismo (2013):  

 

Cerca de 60 milhões de brasileiros ascenderam de classe social entre 

os anos de 2005 e 2010. Desses, 45 milhões deixaram as classes D e 

E, e 15 milhões migraram da classe C para as classes superiores. Com 

isso, nesse período, ocorreu um aumento acumulado de 62,0% na 

classe média (classe C), e a classe AB (grupo com renda domiciliar 

mais elevada, superior a R$ 4.807,00) aumentou 60,0%, totalizando 

42,2 milhões em 2010. A classe C tornou-se dominante pelo 

percentual populacional, passando a constituir 53,0% da população 

(PLANO NACIONAL DO TURISMO, 2013). 
 

Para a melhoria da qualidade de vida e da economia do país, por intermédio do 

turismo é necessário compreender melhor as relações com os indivíduos alvo da 

atividade. Dentro das ações de deslocamento para diferentes espaços, a atividade lida 

com duas categorias de pessoas: o visitante e o turista. Sob a ótica de Trigo (1998, p. 

17), ño viajante ® qualquer pessoa que se desloque de um ponto a outro, seja o 

deslocamento tempor§rio ou permanente, independente do motivo para a viagemò.  

Entretanto, para o viajante ser considerado turista, ele deve pertencer à categoria 

de visitante, que é dividido em duas categorias: turistas, que passam mais de 24 horas, e 

excursionistas, que também têm fins de lazer e cultura, mas não pernoitam no lugar 

visitado (TRIGO, 1998). 
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O turista, por ser o personagem chave de uma atividade do setor de serviços, que 

preza pela qualidade do atendimento e compreensão das necessidades emocionais e 

comportamentais do seu público-alvo, deve ser analisado não apenas como um cliente 

que consome um bem material em um processo instantâneo da escolha venda e compra, 

mas principalmente como um consumidor que, após o ato de comprar, passe a viver a 

experiência com aquele produto. Além disso, contemplando o olha humano, o turista é a 

pessoa que sai com expressões, sentimentos, opiniões, pois é concebido de vivências 

que compartilha com o local de visitação, do momento que ele se programa, compra o 

pacote e realiza sua experiência, ele está desenvolvendo um ato de consumo, mas 

também desenvolvendo uma experiência plena de reflexões. 

Na atividade turística, o seu consumidor, o turista, vive a experiência da compra 

no próprio destino visitado, não apenas quando volta para casa, após a viagem. Portanto, 

é preciso compreender que lidar com o turista é intermediar e realizar as suas 

necessidades no local visitado, e tais necessidades são formadas de expectativas, 

emoções e memória. Ainda segundo Trigo (1998), o desejo de viajar, que emana da 

parte do turista, nasce a partir de suas motivações, além de que esse consumidor busca 

ter seus desejos satisfeitos, os quais, muitas vezes, não são específicos ou genéricos.  

Conforme afirmam Pérez-Nebra e Torres (2010), o turista faz previsões das 

experiências que vai viver, e estas são fundamentadas nas emoções e na memória já 

existente sobre o destino, recorrente de comentários e materiais de divulgação sobre o 

local. Diante das escolhas que faz, o turista pode ser macro classificado, a partir da 

abrangência da sua visitação, quando realizada em um contexto local (em municípios 

vizinhos), regional, doméstico e internacional (IGNARRA, 2003). 

O turista, quando no destino turístico visitado, pode organizar seu tempo entre 

realizar negócios, participar de eventos, fazer compras e conhecer os atrativos turísticos 

culturais e naturais do local. Conforme conceitua Braga (2007, p. 09), ño atrativo 

turístico é lugar ou elemento que recebe o visitante e tem estrutura para propiciar uma 

experi°ncia tur²sticaò.  

Nessa perspectiva, o museu ï objeto do presente trabalho ï é considerado um 

atrativo turístico cultural, pois está organizado em termos de estrutura física, de serviços 

e com equipe treinada para receber esse visitante e tem em sua concepção aspectos 

físicos e interativos voltados para a cultura.  

O atrativo turístico cultural pertence a uma denominação dentro do estudo sobre 

o turismo conhecida como Turismo Cultural. As atividades pertencentes a esse tipo de 
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turismo, a exemplo dos museus: ñEst«o relacionadas ¨ viv°ncia do conjunto de 

elementos significativos do Patrimônio Histórico e Cultural e dos eventos culturais, 

valorizando e promovendo bens materiais e imateriais da culturaò (BRASIL, 

MINISTÉRIO DO TURISMO, 2014). 

A equipe dos museus e os profissionais de turismo trabalham com o mesmo 

objetivo, qual seja o de proporcionar ao visitante uma experiência significativa no seu 

contato com os bens culturais, tanto materiais quanto imateriais, dentro de espaços 

musealizados. Para o IBRAM (2014), existe interesse, por parte da equipe dos museus, 

em proporcionarem aos seus públicos as experiências mais singulares e emocionantes, 

capazes de cativá-los. O turista, quando visita os museus, quer realizar experiências 

diferentes, obter informações que muitas vezes não são possíveis de se conseguir 

interagindo com objetos em seus locais de origem.  

Portanto, o nosso objetivo, no percurso investigativo deste trabalho, é 

compreender o que o turista leva como aprendizado quando visita os museus do Centro 

Histórico de Salvador, a partir da experiência vivida antes, durante e após, também na 

tentativa de compreender como isso afeta na valorização da nossa cultura e sociedade 

por parte de quem nos visita. 
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2 O CENTRO ANTIGO DE SALVADOR: UM CENÁRIO PARA 

APRENDIZAGEM EM MUSEUS  

 

Em todo o mundo e em todas as cidades turísticas existem locais que são 

obrigatórios para a visitação. Em geral os centros antigos são cenários privilegiados 

para a experiência turística. 

Com relação à capital baiana, a maior quantidade de museus da cidade se 

concentra no Centro Antigo de Salvador (CAS), espaço que também congrega a maior 

parte dos atrativos turísticos culturais da cidade. É o que se traduz na descrição de 

Aquino (2012): 

 

[...] aglutinando a maior parte da oferta turística da cidade para o 

segmento do turismo cultural, composta pelo seu valioso patrimônio 

arquitetônico ï monumentos implantados entre os séculos XVI e XIX 

ï, bem como pelos patrimônios imateriais ï os saberes e fazeres da 

população local; as manifestações populares, a exemplo do São João, 

Carnaval, do evento cívico do Dois de Julho etc. ï e natural, dada a 

ambiência proporcionada pela Baía de Todos-os-Santos, apresenta 

elevado potencial para o desenvolvimento da atividade turística, 

embora se defronte com problemas similares aos apontados para a 

capital baiana (AQUINO, 2012, p. 1-2). 
 

O CAS se configura como um dos locais mais peculiares do traçado urbano da 

cidade de Salvador, pois reúne em um único espaço elementos históricos preservados, 

ainda que muitos estejam em estado de degradação. Ao mesmo tempo configura-se 

como um local de desenvolvimento para um cenário expoente de cultura, arte e turismo, 

e isso se dá pela elevada quantidade de áreas relacionadas à cultura, a exemplo dos 

museus. Segundo o Portal do Governo do Estado da Bahia (2015), que tem seu 

conteúdo destinado ao Centro Antigo de Salvador, esta é uma área de 7km², que é 

composto em sua extensão geográfica por onze bairros da cidade, a saber: Centro, 

Barris, Tororó, Nazaré, Saúde, Barbalho, Macaúbas, parte do espigão da Liberdade, 

Santo Antônio, Comércio e o Centro Histórico de Salvador. 

O Centro Antigo de Salvador, área que surgiu nos primeiros anos da cidade de 

Salvador, e teve sua fundação em 1549, com fins de unir as donatárias e criar um 

governo único para Portugal; além disso, por muitos anos foi o centro urbano da cidade. 

De acordo com relatos de Portela (2009, p. 65), ña determina­«o era de construir uma 

cidade no meio de um litoral bem extenso, capaz de defender a colônia do ataque de 

outras na­»es, sendo, ao mesmo tempo, Capital administrativa e pra­a forteò.  Por isso, 
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se tornou a primeira área de maior densidade urbana da cidade, abrigando em maior 

quantidade de elementos formadores de um centro urbano. ñA área atualmente definida 

como Centro Antigo de Salvador refere-se ao trecho mais densamente urbanizado da 

cidade até a primeira metade do Século XXò. (CENTRO ANTIGO DE SALVADOR, 

2013). 

 

Figura 1 ï Planta de Salvador no início do século XVII (ca. 1605), atribuída ao cosmógrafo português 

João Teixeira Albernaz, incluída no Livro que dá razão ao Estado do Brasil, de Diogo de Campos Moreno 

(manuscrito de ca.1626), reeditado pelo MEC, em 1968. 

Fonte: Plano de Reabilitação Participativo, 2010. 

 

Faz-se necessário ressaltar que muitos daqueles que visitam o Centro Antigo de 

Salvador confundem sua localização, restringindo-o apenas à área territorial do Centro 

Histórico de Salvador, onde se configura a área do Mosteiro de São Bento até o bairro 

de Santo Antônio Além do Carmo.  

A área do Centro Histórico de Salvador traz em sua amplitude marcas históricas 

da Bahia e atrações às quais confundem muitos que acreditam que o Centro Antigo de 

Salvador se resume apenas à área do Pelourinho. Sua área é reconhecida pelo mundo 

como identificação do estado da Bahia, e isso se dá principalmente por conta da grande 

quantidade de turistas que visitam o local durante o ano.  

Tal espaço não se apresenta apenas com um atrativo turístico, mas com um 

complexo de cenários e de atividades que proporcionam um dia completo, ou mesmo 

alguns dias de visitação, oferecendo espaços destinados à gastronomia, serviços de 

apoio como caixas eletrônicos e farmácias, compras, além de manter edificações que 

ainda refletem um pouco do passado social da cidade de Salvador, com fachadas 

tombadas, e também projetos sócio culturais. Segundo pesquisas realizadas pelo 

Governo do Estado da Bahia (2015), nos dias de hoje, as edificações presentes podem 

ser listadas em cinco categorias: arquiteturas de função pública, civil privada, industrial, 

religiosa e militar, distribuídos nos onze bairros que a formam. 
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Nesse contexto, principal tipo de turismo realizado na área é o turismo cultural, 

que neste caso está diretamente relacionado à existência de um patrimônio tombado, 

que retrata as informações históricas da cidade. Portanto, o turismo no caso do Centro 

Antigo, e principalmente do Centro Histórico, é assim visto por Neto e Dias (2010): 

 

Reconhecidamente impulsionador de fenômenos sociais e econômicos 

sendo capaz de propiciar impactos de grandezas diferentes, influindo na 

economia local, regional e até mesmo nacional, o que compreende 

fatores relacionados ao comportamento de turistas e da comunidade 

local, relacionando a atividade turística com as tradições e culturas 

visitadas (NETO; DIAS, 2010). 
 

 

A área foi tombada em 1984, tornando-se Patrimônio da Humanidade em 1985, 

e no ano de 1991, teve sua última grande reforma que incluíam Planos de Restauração e 

redefinição espacial, apoiados pelo Programa de Desenvolvimento do Turismo ï 

PRODETUR, por meio do financiamento do Banco do Nordeste e Governo do Estado 

da Bahia. 

Em termos legais, o Centro Histórico de Salvador (CHS), bairro 

integrante do Centro Antigo, corresponde à área tombada pelo 

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), em 

1984, e reconhecida pela Organização das Nações Unidas para a 

Educação (GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA, 2010). 
 

 

Além disso, essa área abriga diversas estruturas preparadas para oferecer eventos 

de diversos tipos, como espetáculos, shows, eventos científicos, teatro, calendários de 

festas de carnaval, visitas a museus e galerias, entre outros, que acontecem por entre as 

casas tombadas e ofertas de serviços. 

 

No Centro Histórico, bairro de grande relevância do CAS, nestes 

quase cinco séculos de existência, foi construído um rico patrimônio 

histórico e cultural, composto por um acervo arquitetônico colonial de 

importância nacional e internacional, que se estende para além do 

Pelourinho ï núcleo mais conhecido deste Centro Histórico ï, 

atingindo uma área, ocupada até o final do século XIX, de 

aproximadamente mil hectares (10km2), na qual se pode observar a 

justaposição de estilos de fora com aqueles nascidos no lugar, 

conformando a construção desta cidade tão plural ao tempo que tão 

singular. (CENTRO ANTIGO DE SALVADOR, 2013). 
 

 

 A composição espacial do Centro Antigo de Salvador tem seus limites 

atualmente considerados conforme descreve o Plano de Revitalização Participativo do 

Centro Antigo de Salvador (2010, p. 41), o CAS ñcorresponde basicamente ao trecho 
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mais densamente urbanizado da cidade at® a primeira metade do s®culo XXò. Por conta 

disso, essa área abrigava a maior concentração de edificações que atendiam às 

necessidades socioculturais e econômicas da cidade, incluindo aí os museus, que eram 

vistos como locais de salvaguarda de um acervo norteador da cultura baiana, além de 

servir como local de lazer. 

 

Figura 2 ï Trecho da planta atual do Centro Histórico de Salvador4 (levantamento aerofotogramétrico), 

correspondente ao mesmo trecho representado por Albernaz, onde pode ser percebida a manutenção, 

praticamente integral, do traçado seiscentista. A área em amarelo foi das mais modificadas, especialmente 

na década de 30 do século XX, quando foram demolidos dois quarteirões assim como a antiga Igreja da 

Sé. 

Fonte: Plano de Reabilitação Participativo, 2010. 

 

 

 Além de ser uma área de alta visitação turística, o Centro Antigo de Salvador é 

também um espaço de moradia e de outros tipos de negócios para a população de 

Salvador. A área apesar de ter seu relevo caracterizado por ruas enladeiradas, vistas por 

muitos como de difícil acesso, ainda tem em sua população uma grande parte de pessoas 

consideradas de terceira idade, que apesar das intensas mudanças urbanísticas em 

Salvador, permaneceram residindo na área. Em conjunto com os idosos, a concentração 

de mulheres residentes na área e no seu entorno é maior do que em toda cidade de 

Salvador, apresentando aqui um comparativo. 

 

Formada por cerca de 80 mil habitantes no ano de 2000, a população 

do CAS sofreu uma redução de cerca de 40% desde 1970, de acordo 

com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 

2000). Em termos populacionais, constata-se, na área, uma alta 

incidência de pessoas da terceira idade ï acima de 60 anos ï 

ultrapassando o número registrado na cidade como um todo (15,1%). 

Também se constatou que o percentual de mulheres é maior no Centro 

Histórico (55,3%), e no seu entorno (56,7%) ï do que em Salvador 

(53,7%). (CENTRO ANTIGO DE SALVADOR, 2013). 
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Outro dado relevante na formação populacional do Centro Antigo de Salvador 

está relacionado à questão educacional, que é influenciada diretamente pela concepção 

socioeconômica dos diferentes bairros que a compõem. Do universo populacional que 

habita a referida área, 48% já cursaram o segundo grau completo ou mais, sendo que no 

entorno do Centro Histórico esse número sobe para 56%, cujo fato pode estar 

relacionado ao tipo de vida e aos recursos financeiros elevados, alocados em alguns dos 

bairros do entorno do Centro Histórico, como o Corredor da Vitória e o Campo Grande 

(CENTRO ANTIGO DE SALVADOR, 2013). 

Apesar de serem considerados um conglomerado de bairros que se agregam 

pelas suas semelhanças históricas, culturais e proximidade territorial, cada um dos onze 

bairros do Centro Antigo de Salvador possui singularidades que proporcionam uma 

visitação específica a cada um deles. Portanto, na sequência apresentamos 

características históricas e geográficas que contribuem para a visualização do perfil de 

cada um dos seus bairros. 

 

2.1 OS BAIRROS DO CENTRO ANTIGO DE SALVADOR 

 

2.1.1 Centro 

 

O Centro foi o primeiro local a sediar o centro administrativo de Salvador e 

abrigou as primeiras edificações modernas da cidade. A delimitação espacial do Centro 

se dá a partir do Mosteiro de São Bento até a Igreja de São Pedro, localizado no Terreiro 

de Jesus, no Pelourinho. No passado, o espaço era habitado por importantes segmentos 

populacionais considerados de elite, em especial por advogados, médicos e 

comerciantes. 

A partir de 1920, por conta do alto desempenho do mercado comercial, houve 

uma drástica diminuição de residências, em comparação a outras áreas povoadas da 

cidade, se configurando como um espaço de serviços, comércio e desenvolvimento 

turístico, dando lugar aos diversos pontos históricos e culturais que foram se firmando 

como referência de memória para a cidade.  

 

Cabe destacar que isto foi acompanhado de uma paulatina redução do 

uso residencial na avenida, sendo que as atividades comerciais e de 

serviços aí implantadas permanecem ainda hoje, apesar da mudança 

de seu perfil para o atendimento de uma clientela mais popular, tendo 

em vista a construção dos grandes shoppings, voltados para os 
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segmentos de renda média e alta, em outras zonas da cidade (PLANO 

DE REABILITAÇÃO PARTICIPATIVO, 2010). 
 

 

 Estava, portanto reservada uma área de comércio para a maior parcela da 

população pertencente a segmentos de renda média e baixa, além de proporcionar 

suporte de serviços e estruturas de acolhimento para turistas que visitam a cidade e que 

têm o Centro como parada em seus roteiros, evento constante para a movimentação da 

atividade turística na cidade. 

 É importante ressaltar que a área delimitada como Centro é a mais conhecida 

dentro dos roteiros que envolvem os atrativos culturais de Salvador. Na região está 

localizada a maior quantidade de museus, lojas de artesanato local, igrejas católicas, 

Catedral Basílica e áreas de entretenimento que são pontos específicos de divulgação da 

cultura baiana, como o grupo afro Olodum e o circuito de Carnaval Batatinha. Além 

disso, a região é próxima das áreas de desembarque marítimo, fazendo com que visitem 

a região os passageiros de cruzeiros que fazem parada em Salvador. 

 

 

Figura 3 ï Centro da Cidade, Praça da Sé. 

Fonte: Fonte: Denny Torres 

 

 

 

http://www.vaiviaja.com/Onde-Ir/BA/Salvador/Praca-da-Se
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Figura 4 ï Praça da Sé nos dias atuais 

Fonte: Ben Tavener 

 

Figura 5 ï Localização da Praça da Sé 

Fonte: www.google.com 

 

2.1.2 Barris 

 

O bairro tem seu início no século XVIII nas imediações da Freguesia de São 

Pedro, que ficava localizado atrás da Igreja da Piedade. A área era habitada 

principalmente por artífices e oficiais mecânicos envolvidos com a tanoaria, os quais 

eram representantes de segmentos de classe média da população. De acordo com o 

Plano de Reabilitação Participativo (2015): 

Tal fato é atestado por medidas oficiais da Câmera que no final do 

século XVIII, determinada que os tanoeiros ï ou seja, os fabricantes 

ou consertadores de pipas, barris, cubas ou tinas ï poderiam se instalar 

na Rua dos Coqueiros, atualmente bastante mutilada pela construção 

dos shoppings Piedade e Lapa, assim como da estação terminal do 
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mesmo nome. (PLANO DE REABILITAÇÃO PARTICIPATIVO DO 

CAS, 2010). 

 

 

A segunda fase da ocupação do bairro é marcada pela instalação da Biblioteca 

Central em uma das residências de políticos importantes do local e por casas 

pertencentes à população de classe média e alta, ao tempo em que em 1930 novos 

loteamentos foram criados marcados por uma linguagem urbanística mais moderna e 

minimalista. Assim foi redimensionada a paisagem local de um espaço considerado 

tranquilo e povoado de residências para uma localidade com enfoque admirativo e 

comercial, aumentando assim os problemas de estacionamento no local. Na esteira 

dessa mudança de cenário, por meio da construção da Estação de Transbordo da Lapa e 

de dois shoppings centers, emergiram-se as favelas nas encostas, contribuindo para que 

hoje o bairro seja visto como populoso, cujo segmento de serviços é o mais utilizado 

pela população. 

O bairro não faz parte dos roteiros oficiais de visitação turística, porém a 

existência da Biblioteca Central e de restaurantes do entorno recebem turistas que vêm 

atraídos por nichos de atividades, como o turismo gastronômico, ou são levados a esses 

locais por familiares, já que a biblioteca abriga um cinema e um teatro ao lado. 

Ademais, a proximidade com a Estação da Lapa faz com que turistas circulem 

no entorno das casas e serviços do bairro, realizando compras no mercado informal.  

 

 

Figura 6 ï Ruas antigas dos Barris 

Fonte: Mateus Pereira/Secom 
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Figura 7 ï Ruas atualmente cercadas pelo comércio no bairro dos Barris 

Fonte: Raylton P. Sousa 

 

 

Figura 8 ï Localização do Bairro dos Barris 

Fonte: www.google.com 

 

2.1.3 Nazaré 

 

A delimitação do bairro de Nazaré é composta por alguns dos locais mais 

conhecidos e utilizados pela população da cidade de Salvador, como a Rua J.J.Seabra, o 

Dique do Tororó e a Arena Fonte Nova, maior estádio esportivo da capital baiana. O 

início do povoamento do bairro se dá por meio dos esgotamentos dos terrenos livres na 

consolidação de vias de acesso aos estabelecimentos religiosos como conventos e 

igrejas, a partir do século XVII.  

 

A partir do século XVIII houve a construção do principal eixo viário 

do bairro, a Avenida Joana Ang®lica. ñEste eixo foi se estruturando 

paulatinamente a partir da abertura de diversas ruas interligadas: A 

Rua da Lapa, que ligava o lago do mesmo nome à Piedade; a Rua do 

Ferraro, ligando a Lapa à Rua Atraz do Muro das Freiras e 

finalmente, a Rua do Caquende, que ligava o Largo da Cova da Onça 

ao Largo de Nazar®ò. (PLANO DE REABILITAÇÃO 

PARTICIPATIVO DO CAS, 2010). 

https://commons.wikimedia.org/wiki/User:Raylton_P._Sousa
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O bairro de Nazaré é formado por outros dois bairros ï o Tororó e a Saúde ï, 

além de sub-bairros como Lapa, Mouraria, Palma, Santana, Boulevard América e 

Jardim Baiano. O cenário predominante são de casas, entretanto existe uma vida 

comercial intensa, incluindo serviços como hospitais públicos e particulares. 

O destaque atual do bairro está relacionado à existência do Dique do Tororó e do 

Fórum Ruy Barbosa, além da utilização da Arena Fonte Nova, cujos eventos esportivos 

e culturais oportunizam uma maior quantidade de passantes e, com isso, a utilização dos 

serviços locais durante todo o ano. 

O bairro, além de ser considerada uma via central de passagem para diversos 

pontos da cidade, absorve também uma quantidade significativa de locais importantes 

para a atividade turística que se desenvolve em regiões próximas ao bairro. 

A existência de um grande hospital, o Santa Isabel, próximo de pontos turísticos 

como o Dique do Tororó e a Arena Fonte Nova, além do Fórum Ruy Barbosa, que hoje 

abriga uma estação de metrô, aumentando a mobilidade do turista para outras áreas do 

CAS fazem do bairro de Nazaré um local de passagem para muitos turistas. Apesar de a 

ida ao bairro não fazer parte das atividades de roteiros formais e embora a sua existência 

não conste nos materiais de divulgação turística da cidade, na maioria das vezes, seja 

pela proximidade de serviços básicos de saúde, pela existência de atrativos e 

equipamentos de lazer próximos, ou ainda pela sua característica urbanística de ser um 

local que liga muitas áreas da cidade, a passagem pela bairro de Nazaré é quase 

obrigatória para aquele que vai visitar outras áreas do Centro Antigo de Salvador. 
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Figura 9 ï Fórum Ruy Barbosa 

Fonte: Luan 

 

 

Figura 10 ï Localização do Bairro de Nazaré 

Fonte: www.google.com 

 

 

2.1.4 Tororó 

 

O bairro possui tal nome pelo fato de ser limitado pelo Dique do Tororó, e é 

também parte integrante do bairro de Nazaré. Um diferencial da localidade é a 

capacidade de preservar hábitos antigos entre os seus moradores, a exemplo da 

convivência entre vizinhos por toda a sua extensão. 

O Dique do Tororó, que dá origem ao nome do bairro, é um dos atrativos 

turísticos mais importantes da cidade de Salvador, além de ser um equipamento de lazer 

muito frequentado por toda a população da cidade. Por oferecer um conjunto de 

atividades voltadas para o esporte, descanso, atividades destinadas à pesca e de 

ludicidade para crianças, além de diversos tipos de restaurantes e lanchonetes.  

 

O Dique é um importante testemunho das grandes obras de engenharia 

hidráulico-militares erigidas pelos holandeses com o intuito de 

assegurar a defesa da cidade, durante o período em que dominaram 

Salvador, depois da invasão de 1624, justificando assim o seu 

tombamento pelo IPHAN em 1959. (PLANO DE REABILITAÇÃO 

PARTICIPATIVO DO CAS, 2010). 

 

O bairro tem uma importância estratégica dentro da oferta de equipamentos de 

lazer e entretenimento para a população residente em Salvador, pois abriga o Dique do 

Tororó e, ao lado, a Arena Itaipava Fonte Nova, que é o maior estádio de esportes da 

Bahia. Esse espaço, após a sua reforma para o campeonato da Copa do Mundo da FIFA 

de 2014, proporciona diversos jogos e shows para a comunidade soteropolitana, gerando 

http://www.google.com/
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também uma grande reforma no traço viário da região que proporciona um acesso mais 

direto a esses locais. Por conta disso, os atrativos turísticos existentes no local fazem do 

espaço uma das áreas de maior captação de turistas para o Centro Antigo de Salvador. 

 

 

Figura 11 ï Dique do Tororó 

Fonte: Luan 

 

 

 

 

 

Figura 12 ï Localização do Dique do Tororó 

Fonte: André Koehne 

 

2.1.5 Saúde 

 

Essa zona cresceu a partir da construção da Igreja de Nossa Senhora da Saúde e 

Glória, sendo que sua malha urbana é bastante irregular entre vias planas e muitas 
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ladeiras. O seu traçado arquitetônico é muito parecido com muitos trechos do Centro 

Antigo de Salvador os quais são reconhecidos como Patrimônio da Humanidade, porém 

as suas residências e prédios comerciais, ricos em informações históricas, ficaram à 

margem desse reconhecimento. 

 
Além de suas ruas residenciais, a localidade contempla uma área 

interligada à Avenida Joana Angélica, que é composta por uma 

intensa atividade comercial, institucional e comercial. ñNestes ainda 

se mantêm fortes laços de sociabilidade entre os seus habitantes, de 

modo an§logo ¨queles vivenciados em pequenas cidades do interiorò. 

(PLANO DE REABILITAÇÃO PARTICIPATIVO DO CAS, 2010). 

 

Pelo cenário do local contemplar um equilíbrio entre residências, comércio, 

serviços e instituições, a área comporta uma imensa riqueza de informações sobre a 

dinâmica social da cidade de Salvador nas primeiras décadas do século XX ainda pouco 

registrada. 

O bairro da Saúde é considerado uma extensão de áreas como o Centro e o 

bairro do Santo Antônio Além do Carmo, porém a conservação e a preservação das 

casas históricas são inexistentes. Além disso, o bairro é considerado um local de alta 

violência, sobretudo em função do tráfico de drogas na cidade. 

Em relação à atividade turística, o bairro é desconhecido para os visitantes, 

apesar da proximidade com atrativos culturais do Centro Antigo de Salvador e da 

existência da Igreja de Nossa Senhora da Saúde e Glória, portanto agrega valor religioso 

para a comunidade local, mas não possui nenhum apelo de informações que atraiam 

turistas. 
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Figura 13 ï Igreja Nossa Senhora da Saúde e Glória 

Fonte: Paul White 
 
 

 

 

Figura 14 ï Localização do Bairro da Saúde 

Fonte: www.google.com 

 

 

2.1.6 Santo Antônio 

 

A origem do bairro tem início com a construção do Convento do Carmo, em 

1586, porém sua urbanização apenas se dá no início no século XVII com edificações de 

http://www.google.com/
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porte menor que as construídas no Centro. O bairro, diferente dos aqui já citados, tem 

uma concepção voltada para zona de moradia, sem intervenção de comércio em larga 

escala, já que os comerciantes e funcionários públicos, na verdade, residiam no bairro, o 

que por sinal contribuiu para uma cultura de preservação das residências, de modo que o 

bairro não sofresse um processo de decadência relacionado ao excesso de passantes e de 

comércio. 

 

Porém, a partir de meados do século XIX os moradores do bairro 

começaram a abandonar suas casas e passaram a residir em bairros 

considerados de elite, como o Campo Grande e a Vitória. Entretanto, 

as casas não eram submetidas aos processos de vendas ï assim 

surgiriam novos donos ï, mas eram passadas aos familiares dos 

propriet§rios. ñAo inv®s de abandonadas por seus propriet§rios 

originais, as casas muitas vezes permaneceram, ao longo do tempo, 

em mãos de membros de uma mesma família, sendo paulatinamente 

adaptadas às novas referências estéticas e às novas exigências de 

conforto e higieneò. (PLANO DE REABILITA¢ëO 

PARTICIPATIVO DO CAS, 2010). 

 

Com o passar dos anos, as residências foram sendo vendidas para estrangeiros e 

artistas, em sua grande maioria, principalmente as que têm seus contornos voltados para 

a Baía de Todos os Santos e, com isso, se formou um cenário local voltado para a 

visitação turística, com a implantação de pousadas charmosas, restaurantes de alta 

gastronomia, bares temáticos e um hotel luxuoso, se transformando, a partir da década 

de 1990, em uma extensão de visitação, além do Pelourinho. 

 

Figura 15 ï Santo Antônio Além do Carmo nos dias atuais 

Fonte: Sailko 

https://commons.wikimedia.org/wiki/User:Sailko

